
Arte no Mundo Espiritual
“168 - Os espíritos desencarnados cuidam igualmente dos
valores artísticos no plano invisível para os homens? 
        - Temos de convir que todas as expressões de arte na
Terra representam traços de espiritualidade, muitas vezes
estranhos à vida do planeta.
         Através dessa realidade, podereis reconhecer que a
arte, em qualquer de suas formas puras, constitui objeto da
atenção carinhosa dos invisíveis, com possibilidades outras
que o artista do mundo está muito longe de imaginar. 
         No além, é com o seu concurso que se reformam os
sentimentos mais impiedosos, predispondo as entidades
infelizes às experiências expiatórias e purificadoras. E é
crescendo nos seus domínios de perfeição e da beleza que a
alma evolui para Deus, enriquecendo-se nas suas
sublimadas maravilhas.”

 (Francisco Cândido Xavier - Emmanuel - O Consolador, 20.
ed. - Rio de Janeiro: FEB, 1999, p.104)



          “ ‘O espírito não possui órgão visual, mas o pensamento
reúne todos os sentidos. Primeiro, ele recebe em sua
memória as mais belas coisas que sensibilizaram seu
cérebro na existência precedente. Se ele viveu em um meio
elevado, graças às diretrizes adquiridas, os quadros que
passarão em seu pensamento serão verdadeiramente
inspirados pelo culto do belo. Portanto, nosso ser espiritual,
em nome do seu trabalho, será, em pouco tempo,
transferido a um meio fluídico suficientemente puro, livre
de parcelas materiais, e de lá poderá receber, pela
lembrança, o reflexo artístico de suas vidas anteriores. Por
um simples querer, tudo se concretizará com a ajuda dos
fluidos ambientes.
    Devo acrescentar que os espíritos, por trocas de
pensamentos, podem criar formas com a ajuda da sucessão
de cores que é infinita no espaço: quanto mais os planos são
elevados, mais a sucessão de cores é desenvolvida.

- Criação artística dos Espíritos



         Na atmosfera terrestre não podemos exteriorizar nosso
pensamento de uma forma clara e precisa. É como se vós
quisésseis projetar vosso pensamento sobre uma tela
cinzenta em lugar de uma tela branca. 
     Às vezes os espíritos se reúnem, através de seus
pensamentos, trocam formas, criam quadros variados. Se
um espírito que viveu em um mundo superior se encontra
no meio deles, ele faz seus irmãos menos privilegiados
aproveitarem os recursos artísticos que ele pôde adquirir. O
criador dessas cenas tem o poder de destruir imediatamente
o que seu pensamento criou. Portanto, essas cenas são
passageiras e pessoais ao espírito; mas aqueles que têm o
desejo de se elevar podem aproveitar essa projeção
artística, constituída pela combinação de moléculas fluídicas
emanadas do meio ambiente.’”

 (León Denis, O Espiritismo na Arte, 2. ed. - Rio de Janeiro:
CELD, 2014, p. 28-30)



         “No espaço, porém, esse poder criador afirma-se tanto
mais intensamente quanto mais sutil é a matéria fluídica e
quanto mais o espírito tenha aprendido a combinar os
elementos etéreos que são a própria substância do
Universo.
        [...] Assim como na Terra, a música representa a arte
viva, a harmonia móvel e vibrante, a arquitetura representa
a arte imóvel e passiva em suas formas imponentes e
rígidas. Porém, enquanto que no âmago dos espaços o
espírito modela, à sua vontade, a matéria fluídica e lhe dá as
aparências, as cores, os contornos que lhe agradam, em
nosso planeta a matéria opõe mais resistência à vontade do
homem.
        [...] A catedral fluídica será como que animada e viva.
Suas colunas terão a flexibilidade, a elasticidade da matéria
mais sutil; suas paredes serão transparentes como cristal, e
mil cores fundidas, desconhecidas na Terra, nelas se
divertirão em jogos de sombra e luz.

- Arquitetura Espacial



           Todas as harmonias ali se combinam em ondas de uma
suavidade inexprimível; tudo vibra no frêmito de uma vida
intensa e profunda.”

 (León Denis, O Espiritismo na Arte, 2. ed. - Rio de Janeiro:
CELD, 2014, p. 22-25)

Os "salões naturais" da Colônia Nosso Lar

  – E o mobiliário dos salões? Tal como dos grandes recintos
terrenos? 
      Narcisa sorriu e acentuou: 
  –  Há diferença. A Ministra ideou  os quadros evangélicos do
tempo que assinalou a passagem do Cristo pelo mundo e
sugeriu recursos da própria natureza. Cada "salão natural" 
 tem bancos e poltronas esculturados na substância do solo,
forrados de relva olente e macia. Isso imprime formosura e
disposições características. Disse a organizadora que seria
justo lembrar as preleções do Mestre, em plena praia, 



quando de suas divinas excursões junto ao Tiberíades, e
dessa recordação surgiu o empreendimento do "mobiliário
natural". A conservação exige cuidados permanentes, mas a
beleza dos quadros representa vasta compensação.
   [...] –  O mais belo recinto do nosso Ministério é o destinado
às palestras do  Governador. A Ministra Veneranda
descobriu que ele sempre estimou as paisagens de gosto
helênico, mais antigo, e decorou  o salão a traços especiais,
formados em pequenos canais de água fresca, pontes
graciosas, lagos minúsculos, palanquins de arvoredo e
frondejante vegetação. Cada mês do ano mostra cores
diferentes, em razão das flores que se vão modificando em
espécie, de trinta a trinta dias. A Ministra reserva o mais
lindo aspecto para o mês de dezembro, em comemoração ao  
Natal de Jesus, quando a cidade recebe os mais formosos
pensamentos e as mais vigorosas promessas dos nossos
companheiros encarnados na Terra e envia, por sua vez,
ardentes afirmações de esperança e serviço  às esferas
superiores, em homenagem ao Mestre dos mestres. Esse
salão é nota de júbilo para os nossos Ministérios. Talvez já
saiba que o Governador aqui vem, quase que semanalmente



aos domingos [...]  À noitinha, quando pode demorar -se,
ouve música e assiste a números de arte, executados por
jovens e crianças dos nossos educandários. A maioria dos
forasteiros, que se hospedam em "Nosso Lar", costuma vir
até aqui só no propósito de conhecer esse "palácio natural",
que acomoda confortavelmente mais de trinta mil pessoas.

(Francisco Cândido Xavier - André Luiz, Nosso Lar, 64 ed. -
Brasília: FEB, 2019, cap. 32, p.182-183)



        “Em plena via pública, ouviam- se, tal qual observara à
saída, belas melodias atravessando o ar. Notando-me a
expressão indagadora, Lísias explicou  fraternalmente: 
        –  Essas músicas procedem das oficinas onde trabalham
os habitantes de "Nosso Lar". Após consecutivas
observações, reconheceu  a Governadoria que a música
intensifica o rendimento do serviço, em todos os setores de
esforço  construtivo. Desde então, ninguém trabalha em
"Nosso Lar", sem esse estímulo de alegria.”

(Francisco Cândido Xavier - André Luiz, Nosso Lar, 64 ed. -
Brasília: FEB, 2019, cap. 11, p.66)

 
“– Nas extremidades do Campo, temos certas manifestações
que atendem ao gosto pessoal de cada grupo dos que ainda
não podem entender a arte universal e divina, a arte
santificada, por excelência. [...] Era a expressão natural de
tudo, a simplicidade confundida com a beleza, a arte pura 

- Música em Nosso Lar



e a vida sem artifícios. [...] Observei que ali, o mais sábio
restringia as vibrações de seu poder intelectual, ao passo
que os menos instruídos elevavam, quanto possível, a
capacidade de compreensão para absorver as dádivas do
conhecimento superior. Em palestras numerosas, recolhia
referências a Jesus e ao Evangelho, e, no entanto, o que mais
me impressionava era a nota de alegria reinante em todas
as conversações. Ninguém recordava o Mestre com as
vibrações negativas de tristezas inúteis ou do injustificável
desalento. Jesus era lembrado por todos como supremo
orientador das organizações terrenas [...].
       –  Nossos orientadores, em harmonia, absorvem raios de
inspiração nos planos mais altos, e os grandes compositores
terrestres são, por vezes, trazidos as esferas como a nossa,
onde recebem algumas expressões melódicas transmitindo-
as por sua vez, aos ouvidos humanos, adornando-os, temas
recebidos com o gênio que possuem. O Universo, André, está
cheio de beleza e sublimidade. O facho resplandecente e
eterno da vida procede originalmente de Deus.”

(Francisco Cândido Xavier - André Luiz, Nosso Lar, 64 ed. -
Brasília: FEB, 2019, cap. 11, p.262-264)



       “Constataremos a seguir que na Cidade da Arte, após
alguns anos de atuação nos diferentes setores de caridade,
enxugando uma e outra lágrima era concedido a todos a
oportunidade de expressar suas experiências adquiridas no
apostolado da sublime fraternidade.A cada lição do
Evangelho do Senhor, esplanada pelo jovem catedrático, a
cada exemplo apreciado do Mestre Inesquecível, seguiam-se
testemunhos nossos, na prática entre os humanos e os
desventurados sofredores, assim como análises através de
temas que deveríamos desenvolver e apresentar a uma
junta examinadora a qual verificaria nosso aproveitamento
e compreensão da matéria. Freqüentemente, pois,
produzíamos peças vazadas em temas elevados e inspirados
no Evangelho, na Moral como na Ciência, romances, poemas,
noticiários, etc. Uma vez aprovados, estes trabalhos
poderiam ser por nós ditados ou revelados aos homens
porquanto instrutivos e educativos, conveniente, por isso
mesmo, à sua regeneração; e o faríamos através da 

- Arte na Cidade Universitária



operosidade mediúnica, subordinados a uma filosofia, ou
servindo-nos de sugestões e inspirações a qualquer
mentalidade séria capaz de captar-nos as idéias em torno de
assuntos moralizadores ou instrutivos. E quando reprovados
repetiríamos a experiência até concordar plenamente o
tema com a Verdade que esposávamos e também com as
expressões da Arte, de que não poderíamos prescindir.Os
dias consagrados a tais exames eram festivos para todo o
Burgo da Esperança. Legítimos certames de uma Arte
Sagrada – a do Bem - o encanto que de tais reuniões se
destacava ultrapassava todas as concepções de beleza que
antes poderíamos ter! Esforçavam-se os vigilantes na
decoração dos ambientes, na qual entravam jogos e feitos
de luzes transcendentes indescritíveis em linguagem
humana, enquanto luminares de nossa Colônia, como
Teócrito, Ramiro de Guzman e Aníbal de Silas se revelavam
artistas portadores de dons superiores, quer na literatura
como na música e oratória descritiva, isto é, na exposição
mental, através de imagens, das produções próprias. De
outras esferas vizinhas desciam caravanas fraternas a
emprestarem brilho artístico e confortativo às nossas



experimentações. Nomes que na Terra se pronunciam com
respeito e admiração acorriam bondosamente a reanimar-
nos para o progresso, ativando em nossos corações
humílimos o desejo de prosseguir nas pelejas promissoras.
Não faltaram mesmo em tais assembléias o estímulo genial
de vultos como Vitor Hugo e Frederic Chopin – este último
considerado suicida na Pátria Espiritual, dado descaso com
que se ativera relativamente à própria saúde corporal;
ambos, como muitos outros, cujos nomes surpreenderiam
igualmente o leitor, exprimiam a magia dos seus
pensamentos, dilatados pelas aquisições de longo  período
na Espiritualidade, através de criações intraduzíveis para as
apreciações humanas do momento! Tivemos, criações
intraduzíveis para as apreciações humanas do momento!
Tivemos, assim, ocasião de ouvir o grande compositor que
viveu na Terra mais de uma experiência carnal, sempre
consagrado à Arte ou as Belas-Letras, as suas melhores
energias mentais, traduzir sua música em imagens e
narrações, numa variedade atordoadora de temas,
enquanto que o gênio de Hugo mostrava em lições
inapreciáveis de beleza e instrução a realidade mental de 



suas criações literárias! O poder criador desta mentalidade,
a quem a Terra ainda não esqueceu e que a ela voltará ainda
a serviço da Verdade, servindo-a sob prismas
surpreendentes, verdadeira missão artística a serviço
d’Aquele que é a Suprema Beleza, deslumbrava nossa
sensibilidade até as lágrimas, atraindo-nos para a adoração
ao Ser Divino porventura com idêntico fervor, idêntica
atração com que a faziam Aníbal de Silas e Epaminondas de
Vigo valendo-se do Evangelho da Redenção e da Ciência. Era
o pensamento do grande Hugo, vivificado pela ação da
realidade, concretizando de forma a podermos conhecer
devidamente as nuanças primorosas das suas vibrações
emotivas transubstanciadas em assuntos encantadores da
epopéia do Espírito através de migrações terrenas e estágios
no Invisível, o que equivale dizer que também ele colaborava
na obra de nossa reeducação. Surpreendeu-nos então a
notícia, ali ventilada, de que o gênio de Victor Hugo se
confirmava na Terra desde muitos séculos, partindo da
Grécia para a Itália e França, sempre deixando após si um
rastro luminoso de cultura superior e da Arte. Seu espírito,
pois, em várias idades diferentes, tem sido venerado por 



muitas gerações, cabendo-lhe positivamente a glória de que
se cerca em planos intelectuais. Quanto ao outro, Chopin,
alma insatisfeita, que somente agora compreendeu que com
o humilde Carpinteiro de Nazaré encontrara o segredo dos
sublimes ideais que a saciarão, em miríficas expansões de
música arrebatadora, transportada da magia dos sons para
o deslumbramento da expressão real, deu-nos o dramático
poema das sua migrações terrenas, uma delas anterior
mesmo ao advento do Grande Emissário, mas já a serviço da
Arte, cultivando as Belas-Letras como poeta inesquecível,
que viveu em pleno império da força, na Roma dos Césares!”

(Yvonne A. Pereira - Camilo Castelo Branco - Memórias de
um suicida, 22. ed. - Rio de Janeiro: FEB, 2000, p. 482 - 485)


